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Napoleão ameaça 
punir as escolas 

As escolas que estão co-
brando preços abusivos das 
mensalidades serão puni-
das, admitiu ontem o mi-
nistro da Educaç-ao, Hugo 
Napoleão. "Sou redical-
mente contra o processo de 
oteenizaçâo das mensalida-
des, que considero um abu-
so", completou o ministro, 
ao frisar mais uma vez que 
o decreto 95.720, que insti-
tuiu o sistema de liberdade 
vigiada para as escolas co-
brarem as mensalidades, 
poderá ser revogado. 

O ministro não informou 
quais as punições a que es-
tarão sujeitas as escolas 
que aumentaram em ex-
cesso as mensalidades. 
Disse que o Governo só to-
mará uma posição sobre o 
assunto após se reunir, no 
próximo dia 23, com repre-
sentantes dos sindicatos de 
estabelecimentos particu-
lares de ensino e da Fede-
ração Nacional dos Estabe-
lecimentos de Ensino ( Fe-
nen ). Lembrou que os pais 
já foram ouvidos, ao térmi-
no do I Encontro Nacional 
de Associações de Pais, 
realizado esta semana no 
Ministério da Educação. 

Hugo Napoleão 
— O sistema de liberdade 

vigiada ensejou abusos im-
perdoáveis e não podemos 
fechar os olhos", acrescen-
tou Napole-ao. Para saber 
quais as escolas que au-
mentaram os preços exces-
sivamente, o MEC solicitou,  
aos sindicatos dos estabele-
cimentos particulares de 
ensino que apresentem 
uma relação dos preços co-
brados pelas escolas em  

dezembro do ano passado e 
no mês de março de 88. O 
Ministério pretende estu-
dar a variação dos aumen-
tos para constatar os abu-
sos. 

Só após a reunião marca-
da para a próxima quarta-
feira, com os representan-
tes da Fenen e dos Sindica-
tos das Escolas Privadas, o 
MEC deverá decidir, junta 
mente com o Ministério da 
Fazenda, se o decreto 
95.720 será ou não revoga-
do. 

O ministro da Educação 
deixou claro, no entanto, 
que a constatação dos abu-
sos levará o Governo "a 
traçar uma política mais 
severa" que a que está em 
vigor para o reajuste das 
mensalidades escolares. 
"Os preços das mensalida-
des não podem esmagar os 
orçamentos das famílias", 
disse Napoleão, ao frisar 
ser o assunto de competên-
cia do Ministério da Fazen-
da, "porém o Ministério 
não pode fechar os olhos ao 
que está acontecendo. Do 
jeito que está não pode fi-
car", completou o minis-
tro. 


